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Mesa da Assembleia para o próximo
biênio é eleita por unanimidade

O presidente da Assembleia 
no biênio 2017-2018 será o 
deputado Adalclever Lopes 
(PMDB). O parlamentar, que 
ocupa o cargo desde 2015, foi 
reeleito por unanimidade, em 
Reunião Especial de Plenário 
realizada na manhã de ontem.

Na solenidade, foram elei-
tos, ainda, por votação aberta 
e nominal, os demais mem-
bros da Mesa do Legislativo 
estadual para o período. O de-
putado Lafayette de Andrada 
(PSD) será o 1°-vice-presiden-
te; o deputado Dalmo Ribeiro 
Silva (PSDB) foi escolhido para 
a cadeira de 2°-vice-presiden-
te; e o deputado Inácio Franco 
(PV) foi eleito para o cargo de 
3°-vice-presidente. O 1°-se-
cretário será o deputado Ro-
gério Correia (PT); o deputado 
Alencar da Silveira Jr. (PDT) foi 
reeleito para o cargo de 2°-se-
cretário; e o deputado Arlen 
Santiago (PTB) foi escolhido 
para 3°-secretário. 

O deputado Hely Tarqüí-
nio (PV) foi designado pela 
Mesa, por unanimidade, o 
novo ouvidor da Assembleia.

As candidaturas avulsas 
dos deputado Doutor Wilson 

Batista (PSD), para 1º-vice-
-presidente, e Sargento Ro-
drigues (PDT), para 1º-secre-
tário, foram retiradas.
Mesa da Assembleia – A elei-
ção da Mesa para o segundo 
biênio de cada legislatura 
acontece sempre no mês de 

dezembro do segundo ano le-
gislativo. A posse é realizada 
em 1º de fevereiro do ano se-
guinte, na retomada dos tra-
balhos do Plenário, também 
em Reunião Especial.

A Mesa é uma comissão 
executiva que tem, entre as 

suas tarefas, conduzir os tra-
balhos legislativos, propor 
alterações no Regimento 
Interno da ALMG, promul-
gar emendas à Constituição, 
além de orientar os serviços 
administrativos e ordenar 
despesas do Parlamento.

Membros da Mesa da ALMG foram eleitos por votação aberta e nominal, em Reunião Especial de Plenário

Presidente faz balanço de sua gestão
Logo após ser reeleito para 
o cargo de presidente da As-
sembleia, o deputado Adal-
clever Lopes afirmou, em en-
trevista coletiva, que o princi-
pal desafio do próximo biênio 
será manter o diálogo e a 
harmonia entre deputados 
do governo e da oposição.

“Continuo contando com 
a ponderação de todos. Aqui 
não há radicalismos. A As-
sembleia de Minas mostra ao 
Brasil que consegue resolver 
seus problemas”, enfatizou. 
Ele agradeceu aos parlamen-
tares que o reconduziram à 

Presidência, garantindo que 
vai continuar trabalhando pa-
ra corresponder às expecta-
tivas dos seus pares. “Apesar 
das nossas diferenças, bus-
camos sempre a unidade em 
favor de Minas”, disse.
Economia – Entre as conquis-
tas de seu primeiro biênio à 
frente da Mesa, Adalclever Lo-
pes citou a votação da reforma 
administrativa do Estado, as 
mudanças na carreira dos ser-
vidores do Legislativo e a eco-
nomia feita pela Assembleia. 
“Conseguimos fazer muito, 
mantendo o mesmo orçamen-

to, e chegamos ao fim do ano 
com todos os compromissos 
cumpridos com servidores e 
fornecedores”, lembrou.

Diante da recessão por 
que passam o Estado e o País, 
o presidente garantiu que 
a Assembleia vai continuar 
economizando no próximo 
ano. “A economia é fruto do 
esforço de todos, mas, prin-
cipalmente, dos servidores, 
que passaram a não deixar 
uma luz acesa sequer”, enfati-
zou. Outro desafio para o biê-
nio 2017-2018, segundo ele, 
é lutar para que a economia 

volte a crescer, de forma a 
melhorar a vida dos mineiros.
Pimentel – Questionado so-
bre o processo contra o go-
vernador Fernando Pimentel, 
o presidente lembrou que é 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) que vai definir se a ALMG 
precisa autorizar a abertura 
da ação penal no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). “Temos 
que aguardar com cautela a 
decisão do STF, mas foi o pró-
prio ministro Herman Benja-
min (do STJ) que suspendeu a 
votação e estendeu o prazo (de 
análise da ALMG)”, ponderou.

Guilherme Bergamini 
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Cantata celebra o Natal com espetáculo de 
centenas de vozes e emociona o público

Com ou sem a chuva comum 
nessa época do ano, a Can-
tata de Natal mostrou, mais 
uma vez, porque já faz par-
te do calendário cultural de 
Belo Horizonte. Desde o fim 
da tarde de ontem, a plateia 
começou a se formar no Hall 
das Bandeiras para aguardar 
a grande apresentação da 
noite. A partir das 19 horas, 
300 vozes de 19 corais de 
instituições mineiras apre-
sentaram um show natalino 
que emocionou pessoas de 
todas as idades, embaladas 
por canções populares e 
eruditas que celebram a da-
ta em todo o mundo.

“Muito lindo”, repetia a fi-
sioterapeuta Daniele Guieiro. 
Ela saía do pediatra, a cami-
nho de casa, em Contagem, 
quando o filho mais velho, de 
seis anos, viu a movimenta-
ção na praça da Assembleia 
e pediu à mãe para descer 
do carro. Resultado: Danie-
le assistiu à Cantata em pé, 
debaixo de uma sombrinha 
que foi carregada por uma 
desconhecida para que ela 
pudesse amamentar a filha 
mais nova, Giovana, de ape-
nas cinco meses.

Pouco à frente, Daniel, 
que virá ao mundo em bre-
ve, não tirou a disposição 
do casal Amanda Resende 
e Leandro Krause, que di-
vidia um só guarda-chuva 
para não perder a Cantata. 
Ela, grávida de nove meses, 
contou que ficou sabendo 

do espetáculo pelo rádio. “É 
a primeira vez que a gente 
vem, está muito bonito”, 
emendou Leandro.

Além da sombrinha, a 
aposentada Beatriz de Olivei-
ra, de 80 anos, veio com uma 
cadeira de praia. Uma pre-
caução que garantiu seu lugar 
para assistir ao show sentada, 
já que mais de mil pessoas lo-
taram o Hall das Bandeiras e 
parte da praça. 
Canções inéditas – Aberta 
pelo presidente da ALMG, 
deputado Adalclever Lopes 
(PMDB), que saudou os pre-
sentes desejando harmonia 
e paz, a Cantata trouxe, em 
sua 10ª edição, um repertó-
rio composto por 12 músicas, 
cinco delas inéditas no even-
to: Silent Night, de Franz Gru-

ber e Joseph Mohr; The Holy 
City, composta por Stephen 
Adams; You Raise Me Up, 
de Rolf Lovland e Brendan 
Graham; Non nobis Domine, 
de Patrick Doyle; e Mary Had 
a Baby, canção de  um gêne-
ro afro-americano conhecido 
como spiritual, que surgiu no 
tempo da escravidão.

Os coralistas e os regen-
tes foram acompanhados 
pela Orquestra de Câmara 
Opus. Participações espe-
ciais do cravista Antonio Car-
los de Magalhães e da sopra-
no Nabila Dandara também 
celebraram o espírito nata-
lino de fraternidade e união.
Encerrada a Cantata, que 
contou com a presença do 
secretário de Estado da Cul-
tura, Angelo Oswaldo, do 

ex-governador Alberto Pinto 
Coelho e de vários deputa-
dos, a Orquestra Sinfônica 
da Polícia Militar apresen-
tou o espetáculo Um mo-
mento glorioso.
Painel – Durante a abertu-
ra da Cantata de Natal, foi 
inaugurado, na Praça da 
Assembleia, o painel artísti-
co criado em 1975 pelo ar-
quiteto paisagista Roberto 
Burle Max, tendo como co-
autor seu discípulo e sócio 
Haruyoshi Ono.

A obra, não realizada na 
época, acabou sendo incor-
porada, em 2012, ao projeto 
de requalificação da praça. 
Foi produzida em concreto 
especial e fundida em uma 
parede próxima à Igreja 
Nossa Senhora de Fátima.

A Cantata emocionou pessoas de todas as idades com músicas que celebram a data em todo o mundo

ESPAÇO CIDADANIA

ALMG firma convênio com a Polícia Civil
A Assembleia e a Polícia Civil 
assinaram ontem um con-
vênio para a implantação de 
uma Central de Identificação 
no Espaço Cidadania da As-
sembleia. No local, cidadãos 
poderão obter carteira de 
identidade e atestado de an-
tecedentes criminais, a partir 
da próxima segunda-feira (5).

O presidente da ALMG, de-
putado Adalclever Lopes, afir-
mou ser um motivo de satisfa-
ção para o Legislativo oferecer 
ao cidadão um documento que 
garante sua individualidade. “O 
Espaço Cidadania se fortalece 
como referência para a popu-
lação ao reunir serviços essen-
ciais”, ressaltou, referindo-se 

também aos serviços de defesa 
do consumidor e do Sistema 
Nacional de Emprego (Sine).

Já o chefe da Polícia Civil, 
João Octacílio Neto, lembrou 
que o objetivo do convênio é 
ampliar os locais de acesso 
aos serviços da instituição. 

A mesa da solenidade, 
realizada no Salão Nobre, foi 

composta, ainda, pelos secre-
tários de Estado de Segurança 
Pública, Sérgio Barboza Me-
nezes, e de Cultura, Angelo 
Oswaldo, e pelo 2º-vice-pre-
sidente da ALMG, deputado 
Lafayette de Andrada (PSD). 
Vários parlamentares e auto-
ridades municipais também 
participaram da cerimônia.

Clarissa Barçante
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Proposições já podem retornar ao
Plenário após receberem aval de comissões
Foram analisadas ontem di-
versas proposições aprova-
das no Plenário em 1º turno 
e que aguardavam o posicio-
namento das comissões de 
mérito para poderem ser vo-
tadas de maneira definitiva. 

A Comissão de Saúde, 
por exemplo, emitiu parece-
res favoráveis a três proposi-
ções. São elas: o PL 2.966/15, 
do deputado Thiago Cota 
(PMDB), que garante o direi-
to a amamentação em locais 
públicos; o PL 120/15, de au-
toria do deputado Fred Costa 
(PEN), o qual cria o programa 
Boa Visão na Terceira Idade; 
e o PL 2.047/15, do depu-
tado Felipe Attiê (PTB), que 
torna obrigatória a inclusão, 
no protocolo do pré-natal, de 
exame para detectar o uso de 
drogas pela gestante. 
Meio ambiente – Os PLs 
1.570/15 e 972/15, por sua 
vez, receberam pareceres fa-
voráveis da Comissão de Meio 
Ambiente. O primeiro, do 
deputado Bonifácio Mourão 
(PSDB), prevê o plantio de ár-
vores em empreendimentos 

imobiliários construídos com 
recursos do Fundo Estadual 
de Habitação. O segundo, do 
deputado Gustavo Valadares 
(PSDB), estabelece que os 
órgãos públicos estaduais de-
vem utilizar papéis recicláveis.
Militares – Na Comissão de 
Administração Pública, foi 
aprovado parecer favorável 
ao PL 780/15, do deputado 
Cabo Júlio (PMDB). A pro-
posição inclui, no Código de 
Ética dos Militares, dispositi-
vos sobre transgressões que 
afetam a honra pessoal e o 
decoro da classe. 

Outras proposições avali-
zadas foram os PLs 3.482/16 e 
3.502/16, ambos do governa-
dor, que autorizam o Estado 
a receber os imóveis da Cida-
de Administrativa construídos 
pela Codemig e a alienar à 
companhia imóveis localiza-
dos em Belo Horizonte e La-
goa Santa, respectivamente. 

Passaram na Comissão 
de Cultura, por sua vez, sete 
projetos que declaram tradi-
ções mineiras patrimônio cul-
tural do Estado.

Alcoolismo – O Projeto de Lei 
(PL) 2.919/15, que tem o obje-
tivo de garantir a realização de 
ações específicas para o trata-
mento de mulheres usuárias 
de álcool e drogas, recebeu pa-
recer favorável da Comissão de 
Prevenção e Combate ao Uso 
de Crack e Outras Drogas.

Na Comissão de Fisca-
lização Financeira e Orça-
mentária (FFO), passou o PL 
2.514/15, do deputado Arlen 
Santiago (PTB), que trata da 

comunicação eletrônica da 
transferência de propriedade 
de veículo.  

A FFO ainda ratificou, em 
turno único, a concessão de 
regimes especiais de tribu-
tação aos setores de fabri-
cação de cal e de alimentos 
para animais. A redução da 
alíquota de ICMS para esses 
segmentos está prevista nos 
Projetos de Resolução (PREs) 
38 e 39, de 2016, aprovados 
pela comissão.

O ritmo de trabalho foi intenso nas comissões temáticas ontem

Ricardo Barbosa 

Governo quer criar Conselho da Juventude 

O Projeto de Lei 3.846/16, do 
governador, que cria o Conse-
lho Estadual da Juventude (Ce-
juve), recebeu ontem parecer 
de 1º turno favorável de três 
comissões e já pode ir a Plená-
rio. As Comissões de Esporte 

e de Administração Pública 
seguiram o entendimento da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), que apresentou 
o substitutivo nº 1.

Esse novo texto tem o 
propósito de aprimorar a re-

dação do projeto e adequá-lo 
à técnica legislativa. O Cejuve 
será um órgão colegiado vin-
culado à Secretaria de Estado 
de Direitos Humanos, Parti-
cipação Social e Cidadania 
(Sedpac) e que terá o objetivo 
de propor diretrizes de ações 
governamentais voltadas à 
promoção de políticas públicas 
para jovens de 15 a 29 anos.
Efetivo – O PL 3.845/16, do 
governador, também rece-
beu o aval da Comissão de 
Administração Pública, em 
1º turno. A proposição fixa o 
efetivo de 51.669 militares na 
Polícia Militar e de 7.999 mili-
tares no Corpo de Bombeiros 
no período de 2017 a 2019.

A CCJ, por sua vez, con-
cluiu pela legalidade do PL 
3.863/16, também do gover-
nador, que concede à Code-

mig poderes para conduzir 
o processo de alienação de 
imóveis de sua propriedade 
e avaliar a possibilidade de 
concessão de descontos nos 
preços dos terrenos ociosos 
em distritos industriais im-
plantados pela companhia.  
LGBT – Por fim, a Comissão 
de Fiscalização Financeira e 
Orçamentária (FFO) aprovou 
pareceres de 1º turno favo-
ráveis ao PL 1.831/15, da de-
putada Marília Campos (PT), 
que propõe diretrizes para 
a Política Estadual de Defe-
sa dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (LGBT), e ao PL 
3.284/16, do deputado Cabo 
Júlio (PMDB), que permite ao 
policial civil aposentado par-
ticipar de banca examinadora 
do Detran-MG.

A criação do conselho foi analisada ontem por três comissões

Willian Dias 
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Estudantes da RMBH protestam contra
PEC que limita gastos públicos federais

“A hora de mudar chegou, e 
unidos vamos vencer. Quem é 
que vai calar a voz de uma ge-
ração que não aceita mais cor-
rupção?”, entoou o estudante 
Philipi de Souza ao abrir, com 
uma música, a audiência pú-
blica realizada na última quar-
ta-feira (30) pela Comissão de 
Participação Popular.

A canção foi composta 
por alunos da Escola Estadual 
João Lopes para retratar o 
momento atual do País. A ins-
tituição, localizada em Ribei-
rão das Neves, na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), sediou a reunião da 
comissão organizada para de-

bater as ocupações feitas em 
instituições de ensino.

Os protestos dos estu-
dantes são contra a Proposta 
de Emenda à Constituição Fe-
deral (PEC) 55/16, que limita 
o crescimento dos gastos do 
governo federal, e a Medida 
Provisória (MP) 746/16, a 
qual propõe a reforma nacio-
nal do ensino médio. Estão 
previstas, entre outras mu-
danças, o aumento da carga 
horária e a flexibilização da 
grade curricular. 

Para o diretor da escola, 
Wendermir Silva, na práti-
ca, a PEC resultará em um 
“congelamento perverso” 

que, conforme frisou, po-
derá acabar com a própria 
educação pública. “Já faltam 
investimentos na carreira do 
professor e na estrutura das 
escolas”, exemplificou.

Vânia Ramos, que é pro-
fessora em Ribeirão das Ne-
ves, foi mais uma pessoa a cri-
ticar as duas medidas. No seu 
entender, o momento é de 
valorizar a gestão pedagógica 
e a estrutura do ensino e das 
escolas para garantir a forma-
ção de cidadãos críticos.
Ocupações – Matheus 
Willian Almeida é um dos 1,4 
mil alunos da Escola Estadual 
Nossa Senhora da Conceição, 
de Ribeirão das Neves, atual-
mente ocupada. Ele relatou 
que a ocupação da unidade 
começou no dia 31 de outu-
bro e conta com o apoio da 
diretoria. “Estamos apren-
dendo a demonstrar nossa 
voz de forma pacífica”, disse.

Aluno de outra escola 
ocupada na RMBH, Gabriel Vi-
nícius Duarte, que estuda na 
Escola Estadual Helena Guer-
ra, em Contagem, afirmou 
que os críticos do movimen-
to dos estudantes se utilizam 
de falácias para desvalorizar 
as ocupações, como as acu-
sações de que os jovens nem 
mesmo conhecem o teor das 

mudanças propostas. “Nin-
guém ficaria tomando banho 
gelado, dormindo no chão frio 
e comendo macarrão a sema-
na toda se não tivesse lido o 
texto da PEC”, salientou.
Governo – A assessora peda-
gógica da Secretaria de Estado 
de Educação (SES), Patrícia 
Freitas, apoiou a fala dos alu-
nos. “Os estudantes analisam 
as propostas, sabem o que 
estão discutindo, discordam e 
também propõem”, destacou.

A assessora reiterou a 
decisão da secretaria de não 
implementar a reforma do 
ensino médio em Minas da 
forma como foi proposta pelo 
governo federal, mesmo que 
ela seja aprovada.
Debate – Elogiando o posicio-
namento da SES, a deputada 
Marília Campos (PT), que 
pediu a audiência, defendeu 
que a discussão sobre a refor-
ma seja ampliada e cogitou a 
realização, pela ALMG, de um 
ciclo de debates no qual se 
discuta qual é o ensino médio 
que se deseja para o Estado.

A parlamentar também 
criticou a PEC 55/16. Para 
Marília, limitar o aumento 
dos gastos à inflação significa-
rá o não atendimento de de-
mandas crescentes em áreas 
como saúde e educação.

Comissão abordou as consequências de medidas propostas na educação

Willian Dias 

Jovens empresárias recebem homenagem
A Comissão de Desenvolvimento Econômico homenageou 
ontem as mulheres escolhidas pelo projeto Novos Rostos, da 
Associação Comercial de Minas Gerais (ACMinas). A iniciativa 
reconheceu 15 jovens empresárias que lideram organizações 
nas áreas de engenharia, bem-estar, vestuário e eventos.

O deputado Dalmo Ribeiro Silva (PSDB), que solicitou a 
reunião, parabenizou as empreendedoras e destacou o pa-
pel da mulher na sociedade. 

As deputadas Ione Pinheiro (DEM) e Marília Campos 
(PT) também cumprimentaram as homenageadas pela 
luta por igualdade no mercado de trabalho. “Eu sei que 
não é fácil, mas vocês não desistem”, declarou a deputa-
da Ione Pinheiro.

A deputada Marília Campos ressaltou a importância de 
se abrir espaço para as mulheres ocuparem lugares de lide-
rança na sociedade. 

A presidente do Conselho de Mulheres Empreendedo-
ras da ACMinas, Maria Christina Fabel, agradeceu a home-

 Pollyanna Maliniak 

nagem da ALMG. “Essa é a nova geração de líderes de mer-
cado de Belo Horizonte”, afirmou. 
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Projeto que dá transparência a conflitos
de interesse na saúde avança na ALMG

PLENÁRIO

O Projeto de Lei (PL) 3.022/15, 
do deputado Antônio Jorge 
(PPS), foi aprovado em 1º 
turno pelo Plenário na Reu-
nião Extraordinária realizada 
na manhã de ontem. A pro-
posição obriga as indústrias 
de medicamentos, órteses, 
próteses, equipamentos e im-
plantes a informar ao Estado 
relações com profissionais de 
saúde que configurem poten-
ciais conflitos de interesses.

Enquadrariam-se nessa 
situação doação de brin-
des, passagens, inscrições 
em eventos, hospedagens, 
financiamento de etapas de 
pesquisa, consultoria e pa-
lestras para profissionais de 
saúde registrados nos conse-
lhos de classe.
Transferência de veículos – 
Também foi aprovado em 1º 
turno o PL 2.514/15, do de-
putado Arlen Santiago (PTB), 
o qual propõe que o Depar-
tamento de Trânsito de Mi-
nas Gerais (Detran-MG) e os 
tabelionatos de notas imple-
mentem, em conjunto, um 
sistema eletrônico de comu-
nicação de transferência de 
propriedade de veículos.

Essa comunicação deve-
rá conter os dados previstos 
nas normativas federais do 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) e do Departa-
mento Nacional de Trânsito 
(Denatran). 

À tarde, o projeto rece-
beu parecer favorável de 2º 
turno da Comissão de Fiscali-
zação Financeira e Orçamen-

tária (leia na página 3) e já po-
de retornar ao Plenário.
Gastronomia – Dois projetos 
que declaram patrimônio cul-
tural do Estado a gastronomia 
mineira e o ofício das quitan-
deiras, ambos do deputado 
Agostinho Patrus Filho (PV), 
foram aprovados em 1º turno.

O reconhecimento à gas-
tronomia está previsto no PL 
2.761/15. Já a valorização do 
trabalho das quitandeiras está 
contida no PL 1.615/15, que 
também já recebeu ontem o 
aval, em 2º turno, da Comissão 
de Cultura e está apto a ser no-
vamente votado no Plenário. 
Doação de imóvel – Outro 
projeto do deputado Agosti-

nho Patrus Filho aprovado em 
1º turno é o PL 3.040/15, que 
autoriza o Poder Executivo a 
doar ao município de Braúnas 
(Vale do Rio Doce) um terreno 
no local denominado Núcleo 
de Expansão Educacional. 
Tratamento de esgoto – O 
Projeto de Lei (PL) 938/15, do 
deputado Sargento Rodrigues 
(PDT), foi mais um a passar em 
1º turno no Plenário. O autor 
da proposição pretende asse-
gurar o tratamento adequado 
dos esgotos urbanos e indus-
triais em todos os municípios 
de Minas, de modo a evitar 
a poluição de rios e córregos. 
Para tanto, a proposição altera 
a Lei 11.720, de 1994, que dis-

põe sobre a Política Estadual 
de Saneamento Básico. 

Também de autoria do 
deputado Sargento Rodri-
gues, recebeu o aval dos 
deputados, em 1º turno, o 
PL 878/15, o qual determi-
na que os estabelecimentos 
prisionais também estarão 
sujeitos a controle sanitário.
Condutas Antissindicais – O 
Plenário ainda aprovou, em 
turno único, o PL 1.493/15, do 
deputado Rogério Correia (PT). 
O projeto institui a Semana 
Estadual de Conscientização, 
Prevenção e Combate às Con-
dutas Antissindicais no Poder 
Público, a ser realizada na últi-
ma semana do mês de março.

PLC dispõe sobre aposentadoria de deputados
Foi recebida pelo Plenário, 
na Reunião Ordinária, men-
sagem do governador enca-
minhando o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) 61/16, 
que extingue o Instituto de 
Previdência do Legislativo 
do Estado de Minas Gerais 
(Iplemg). De autoria con-
junta com a ALMG, a pro-
posição também autoriza o 
Executivo, por intermédio 

da Assembleia, a constituir 
entidade de previdência 
complementar para os depu-
tados estaduais. 

A previdência comple-
mentar dos deputados terá 
caráter facultativo, contribu-
tivo e suplementar aos bene-
fícios assegurados pelo regi-
me de previdência ao qual o 
parlamentar esteja obrigato-
riamente vinculado.

Com a legislação pro-
posta, o deputado passará 
a se aposentar pelo regime 
no qual está inserido (INSS 
ou previdência de servidor 
público, dependendo de sua 
origem), podendo comple-
mentar o benefício pelo pla-
no criado pelo projeto. 

A base de contribuição 
dos benefícios correspon-
derá à diferença entre o 

subsídio do deputado esta-
dual e o valor máximo es-
tabelecido para o benefício 
do regime previdenciário 
pelo qual se aposentará. A 
contribuição mensal para a 
previdência complementar 
será paritária entre a ALMG e 
o participante do plano.

Os atuais deputados conti-
nuam com os direitos assegu-
rados pelas normas do Iplemg.

Os deputados aprovaram oito proposições durante a Reunião Extraordinária de Plenário

Guilherme Bergamini 
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10h30
• Comissão de Saúde (Plenarinho IV) – discutir e votar pareceres sobre sete 

proposições, entre as quais o PL 13/15, do deputado Doutor Wilson Ba-
tista, que proíbe médicos dos hospitais da rede pública ou que recebam 
recursos públicos de recusar atendimento a pacientes do SUS

11h15
• Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária (Plenarinho IV) 

– discutir e votar pareceres sobre 19 proposições, entre as quais o PL 
3.845/16 (1º turno), do governador, que fixa os efetivos da Polícia Militar 
e do Corpo de Bombeiros do Estado no período de 2017 a 2019 

12 horas
• Zás (Teatro) – espetáculo Malu Aires interpreta Roberto Carlos

14 horas
• Comissão de Participação Popular (Belo Horizonte) – visita à exposição 

Estado de sítio, no Palácio das Artes, que trata das manifestações de 
pichação e grafismo. Requerimento: deputada Marília Campos

15 horas
• Comissão de Educação (Plenarinho I) – discutir e votar parecer sobre o PL 

2.882/15 (1º turno), do governador, que aprova o Plano Estadual de Educação
15h30

• Comissão de Administração Pública (Plenarinho I) – discutir e votar parecer sobre o 
PL 2.882/15 (1º turno), do governador, que aprova o Plano Estadual de Educação

15h45
• Comissão de Fiscalização Financeira e Orçamentária (Plenarinho IV) – discutir e 

votar pareceres sobre nove proposições, entre as quais o PL 1.916/15 (1º turno), 
do Tribunal de Contas, que institui o Fundo do Tribunal de Contas do Estado

16 horas
• Comissão de Assuntos Municipais (Auditório) – discutir e votar proposi-

ções da comissão
20 horas

• Reunião Especial (Plenário) – homenagem ao Centro Universitário de Sete 
Lagoas, pelos seus 50 anos. Requerimento: deputado Douglas Melo

	 0h	 Plenário (continuação)
	 2h	 Comissão de Segurança Pública (15/6) – Em debate, os 

resultados já alcançados no combate à criminalidade e à 
violência em Itamarandiba e região 

	 4h50	 Pensando em Minas – 25 anos da Constituição Mineira de 1989, 
com Sérgio Freitas, Bernardo Moreira e Antônio Calhau

	 6h	 TV Escola – Mobilidade urbana – Teleaula 5: Participação popular
	 6h30	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte | Interior: 

Mundo Político/Parlamento Brasil
	 7h30	 #Confirma
	 8h	 Mundo Político 
	 8h30	 Panorama – Intolerância nas redes sociais  
	 9h	 Assembleia Notícia (ao vivo)
	 9h30	 Comissão de Participação Popular (22/11) – Tratamento do 

poder público a quem faz grafismo urbano em BH 
	 12h	 Memória e Poder – Político Sebastião Navarro 
	 13h	 Mundo Político 
13h30	 TV Escola – Mobilidade urbana – Teleaula 5: Participação popular
13h45	 Assembleia Notícia (ao vivo)

14h15	 Comissão de Direitos Humanos (16/11) – Circunstâncias 
da morte do torcedor Eros Belisário durante jogo realizado no 
Mineirão em 26/10

	 17h	 Sala de Imprensa – Redes sociais e jornalismo 
	 18h	 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte | Interior: 

Mundo Político/#Confirma
	 19h	 Assembleia Notícia (ao vivo)                
19h25	 Trabalho de Base (inédito)
19h30	 Panorama – Intolerância nas redes sociais  
	 20h	 Segunda Musical (inédito) – Alunos e professores da Escola de 

Música da Uemg
20h15	 Reunião Especial (ao vivo) – Homenagem aos 50 anos do 

Centro Universitário de Sete Lagoas
	 21h	 Assembleia Debate – Legalização da maconha 
	 22h	 Assembleia Notícia
22h30	 Mundo Político (inédito) – Retrospectiva da semana
	 23h	 Via Justiça (inédito) – Conciliação, mediação e arbitragem 
23h30	 Zás (inédito) – Grupo de mágica Família Kradyn 

• programação sujeita a alterações 

PEC define hino oficial do Estado
Guilherme Bergamini

 Parecer da comissão destaca importância da canção escolhida

O Plenário já pode analisar, 
em 1º turno, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
41/15, que torna a música Oh, 
Minas Gerais! o hino oficial do 
Estado. A proposição, assinada 
por um terço dos membros 
da ALMG, sendo o primeiro 
signatário o deputado Isauro 
Calais (PMN), recebeu ontem 
parecer favorável da Comissão 
Especial criada para analisá-la.

A PEC modifica o art. 5º do 
Ato das Disposições Constitu-
cionais Transitórias (ADCT) da 
Constituição Estadual, que pre-
via a realização de concurso pe-
la ALMG para escolha do hino 
até 31 de dezembro de 1992. 
Segundo Isauro Calais, dois 
concursos foram feitos, mas 

ambos fracassaram porque as 
propostas não se enquadraram 
nas exigências. Além disso, o 
dispositivo perdeu a validade e 
o Estado ficou sem um de seus 
símbolos previstos no art. 7º da 
Constituição do Estado (os ou-
tros são a bandeira e o brasão).

A proposição também 
determina que a alteração do 
hino somente poderá ser fei-
ta por meio de concurso pro-
movido pela ALMG e que o 
tema da canção seja a Incon-
fidência Mineira, o que já era 
previsto no art. 5º do ADCT.

O relator da PEC 41/15, 
deputado Anselmo José Do-
mingos (PTC), destacou, em 
seu parecer, a aceitação e a 
legitimidade da música Oh, 

Minas Gerais! para cum-
prir a finalidade de hino do 
Estado. “Muitas pessoas já 
a consideram o hino de Mi-
nas, como se divulga em vá-
rios meios de comunicação”, 

acrescentou o relator.
“Só Minas Gerais e o Rio 

de Janeiro não têm hino ofi-
cial. Ele será tocado nos even-
tos esportivos, sociais e polí-
ticos”, ressaltou Isauro Calais.


